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0 Encarecimento dos Generos Alimentícios
A ie x a n d re  CHITTO

E’ assustador o encarecimento dos generos alimentí
cios de primeira neccessidade,!;|occorrido, principalmente, du
rante as “ultimas semanas.

Para cada producto explica-se a causa da alta, o fa- 
ctor interferente á elevação de preços exhorbitantes, fóra 
do alcance, bem dizer, de muitas bolsas, creando assim um 
estado lamentável entre as classes de ordenado mínimo.

A secca e as pavorosas innundações no Rio Grande 
do Sul, explicam, «mui contrariamente á ,vontade dos gran
des atacadistas», o augmento do arroz. A falta de transpor
tes marítimos e outros factores circumstantes, que abrangem 
a mandioca e demais mixturas, a alta da farinha de trigo. E 
a escassez de suinos, o elevado preço da banha.

Ha aqui, como transparece ou os ssambarcadores 
querem fazer transparecer, uma razão : a falta do producto 
e, naturalmente, o seu custo fabuloso, não havendo perpe- 
ctiva de baixa enquanto não se accommodarem as cousas 
da guerra e não chegar o tempo aprazado para o novo plan
tio.

Mas, o azeite de caroço de algodão ! Qual a causa 
dessa alta imprevista e da inexplicável falta do artigo no 
mercado, quando as fabricas estão em pleno funcionamento ? 
0  que será então se o valor da semente em outros tempos 
foi maior e o azeite custava menos ?

A duas causas querem attribuir esse phenomeno : l.o 
á grande exportação, ora feita por navios «fura bloqueios» 
ora por vapores de livre transito ; 2.o á crescente falta da 
folha de Flandres.

Ora, para um mal um remedio. Antes prohibir termi- 
nantemente a sahida do azeite para o exterior, depois iseu- 
tal-o da obrigatoriedade do engarrafamento enquanto perdu
rar o actual estado de cousas. Assim o seu transporte seria 
feito em quartolas, :tal se fazia ha uns quinze ou vinte an- 
nos atraz, e vendido em quantidade a gosto ao beguez, sem 
estar acarretado do valor do vasilhame.

Essa medida, ainda que nos pareça  pequena a prin
cipio, é grande em seus fins. Ve m contribuir grandemente 
para dimiuuir o preço do proprio azeite e da banha, dado ao 
maior gasto daquelle.

Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgião do Serviço Social de Menores do Estado
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Semana Eucbanstica e Grandiosa Procissão do 
Santíssimo

Como preparação do Con- 
,gresso Eucharistico de Botu- 
catú, realizou-se, nesta cida
de, a Semana Eucharistica de 
4 a 11 do corrente.

- A igreja Matriz esteve sem
pre cheia nas praticas da ma
nhã e da noite.

Durante a Semana Eucha
ristica foram destrlbuidas qua- 
si 1.500 communhões.

No domingo, dia 11, houve 
communhões geraes nas mis
sas das 6 e das 8 horas.

A missa das 10 horas foi 
cantada pelo Exmo. Monse
nhor Joaquim Thiago dos San
tos.

Das 14 ás 17 horas houve

Sacramento
exposição do Santíssimo Sa
cramento.

A’s 17 lioras sahiu da Matriz 
imponente e magestosa pro
cissão do Santíssimo. Carre
garam a Custodia o Illmo. e 
Rvmo. Sr. Con. Agostinho Col- 
turato, representante do Ex
mo. Sr. Bispo Diocesano, aoo- 
lytado pelos Romeiros Mon
senhor Joaquim Thiago, como 
Diacono e Padre Silvio Ribei
ro. Como subdiacono compa
receram á procissão os Re- 
vmos. Padres João Bisio, Vi
gário de S. Manoel; Padre 
Dionisio Director^do Seminá
rio da Consulata de Appare-

! cida, acompanhado de 10 Se
minaristas.

Uma grande multidão acom
panhou reverente e respeito
sa a procissão. As ruas esti
veram enfeitadas com bandei
rolas, festões, letreiros, folhas, 
flores etc.

Lencóes manifestou a sua 
fé e sua educação.

A procissão caracterizou-se 
em verdadeira apotheose, um 
acontecimento grandioso, ja 
mais assistido em Lençóes. 
Depois, na Igreja, falou o re- 
vmo. Vigário e o Rvmo. Co- 
nego Agostinho Culturato.

Nota Esportiva
Quinta feira ultima mar- 

{ cou o reinicio das ativi* 
! dades futebolísticas em 
| nossa terra, com a reali- 
j zação do primeiro treino 
| no gramado do E. C. Len- 
í çoense, durante o qual ti- 
! vemos a opportnnidade 

de apreciar a actuaç.ão 
destacada de diversos e 
lementos, mostrando as
sim que realmente pos
suímos bons valores, que 
phisicamente treinados, 
dentro em breve podere
mos fazer a estreia offi* 
ciai.

Agora porem que os 
actuaes dirigentes reu
nem-se afim de discutir 
diversos problemas res
tantes a completar a re
gularização do nosso fu
tebol, afim de termos era 
breve a volta desse po
pular esporte.

A Nova Igreja e o Hos
pital N, S. da Piedade 

de Lençóes
A construcção tanto do 

hospital N. S. da Pieda
de como da Nova Matriz, 
está se desenvolvendo de 
modo admiravel.

Dentro de poucos me- 
zes os dois grandiosos e- 
dificios serão um teste 
munho completo do ardo
roso despreendimento do 
povo lençoense em me
lhorar o panorama de 
sua cidade.

Como se sabe, caso não 
haja interferencia de cir- 
cumstancias extranhas, 
pretende-se inaugurar o

i hospital em Novembro p. 
| f. ou em Dezembro. E a 

parte da Igreja ora em 
construcção será occupa- 
da dentro de uns 60 dias, 
dando assim margem á 
demolição da Velha Ma- 

i triz.

Festas do Mez de Maio
Prosseguem animadíssi

mas as festas de Maio 
em Lençóes. Domingo ul
timo, com a P ocissão do 
Santíssimo Sacramento, 
dando por encerrada a 
Semana Eucharistica nes
ta cidade, revestiram-se 
de um brilho todo parti
cular, o qual, tal se es
pera, repetir-se-á no en
cerramento do mez de 
Maria.

Ponte sobre o Rio €a- 
choeirinha

A Prefeitura Municipal 
pede-nos para tornar pu
blico que já está em via 
de completa reconstru- 
cção a ponte sobre o rio 
Cachoeirinha, ligando a 
zona do mesmo nome, 
Lageado e Barra Gran
de.

I Resenha da Semana
SBerfim — Rudolph Hess, 

í lugar-tenente de Hithler, dés- 
í cendo na Inglaterra, em pa- 
i raquedas, foi preso. O sr. Hess 
í parece estar soffrendo de u- 
! ma enfermidade que lhe per- 
j turba as faculdades mentaes,

ISerüísj — Noticias provin- 
das do Irak dizem que os ira- 
keanos estão exercendo for- 

'■ te pressão contra o exercito 
! inglez naquella região.

Porto A leg re  -  Calculada 
j em quinhentos mil contos os 

prejuízos causados pelas ul
timas enchentes no Rio Gran
de do Sul. Em todo o interioíi. 
as aguas subiram vinte e cin
co metros alem do nivel do 
mar.

L o n d re s  — O governo de 
Athenas resolveu tornar ca
duca a Dynastia da Grécia.

Rio — Esperados na Capi
tal da Republica os novos a- 
viões adquiridos nos E. Uni
dos.

B e iru th  -  Ordenada pelo 
| grande «Mufti» a guerra San- 
! ta do Islam contra a Grã-Bre

tanha.
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Parecer do Dr. Affonso Poyart sobre a constmcgão da Nova 
igreja Matriz desta cidade, ora em andamento.

Lençóes, 10 de Maio de 1941.
Exmos. Snrs. Membros da Comissão de Construção da Egreja Matriz de Lençóes.
Nesta.

Presados Senhores.
Tendo procedido á inspe

ção nas obras da Matriz, em 
andamento, tenho a honra de 
apresentar a V. Excia. o re 
latório abaixo :

Andamento das obras. Ve- 
rifiquei terem tido bom anda
mento as obras, si bem que 
pudesse ser mais acelerado, 
aumentando o pessoal.

Execução dos serviços. As 
alvenarias de tijolo estão bem 
executadas, apresentando as- 
peto de perfeita correção, 
quanto ao aprumo dos elemen
tos e ao alinhamento das fia
das. A argamassa empregada 
é de bom traço, formando boa 
presa.

As partes de concreto fo
ram executadas dentro das 
regras técnicas e normas de 
construção ; apresentam per
feita solides, tendo as dimen- 

. sões suficientes para resisti
rem ás cargas para as quaes 
foram projetadas.

■ No concreto armado o fer
ro empregado é mais que su
ficiente, fornecendo um coefi- 

, ciente de segurança com íol- 
; ga.

Os arcos das ogivas, exe

DESPERTE A BiUS
do seu  fígado

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo

Seu Agrado deve d e rra m a r, d iariam en te , 
no estomagro, um litro  de bilis. Se a bilis não 
corre  livrem ente, os alim entos não são 
digeridos e apodrecem . Os gazes incham  o 

' estom ago. Sobrevem a prisão  de v en tre  
Você sente-se abatido e como que envenc.» 
nado. Tudo é aihargo  e a vida é um m arty rio .

U m a sim ples evacuação não to cará  a  
causa. N ada ha  como as fam osas Pillulas 
C A R TER S p a ra  o F igado, p a ra  um a acção 
certa . Fazem  co rre r livrem ente esse litro  
de bilis, e você sente-se disposto p a ra  tudo. 
N ão causam  dam no ; são suave3 e contudo 
■ão m aravilhosas p a ra  fazer a bilis corre r 
livrem ente. Peça as P illulas C A R TER S 
p a ra  o F igado. Não acceite im itações. 

- Preço 3$000

cutados em concreto armado, 
foram descintrados com me
nos de 8 dias de lançamento, 
tendo completado a sua cu
ra e consolidão livres da co- 
fragem.

Examinados verifiquei que 
estão em perfeito estado de 
segurança e solidez, não ha
vendo perigo' de deformação.

Pur cautela, convem man
ter sob cuidado os arcos as
sim livres, evitando abalos e 
choques sobre eles diretamen
te, assim como trepidações 
que possam acarretar vibra
ções, capazes de produzir um 
efeito de superposição iS '-ro -  
na. Evitar particularmente 
choques ritmados.

Recomendei providenciar 
sobre a ligação dos arcos me
diante as vigas retas, de con
creto armado, constantes do 
projeto. Taes vigas ficam li
gadas á percinta de concre
to, que no projeto corre ao 
nivel do respaldo das pare
des.

Ao fazer a amarração de 
travamento desses arcos, no 
cruzamento das naves, a viga

E L I X I R  DE NOGUEIRA
O  remedlo que tem depurado

o s*ngue de tres gerações ' 
Empregado com exito nas:

Feridas
Eczemas 
Úlceras 
Manchas

a  | Dorhros 
sp! ,has

! nheumetismo
Escrophulas 

syphiliiicas

SEMPSE O MESMO I . . .
SEMPRE O M E I H O R I . . .

ELIXIR DE NOGUERA
Grande Depurafivo da «?n£ue

deixará de ser reta e passa
rá a ter a curvatura necessá
ria, que prescreverei ao em
preiteiro, elevando o vertice 
da abóbada de forma a formar 
um zimbcrio. Sobre este de
talhe, oportunamente terei en
tendimentos com o Sr. em
preiteiro.

E assim, tendo achado tu
do em boa ordem, faço esta 
comunicação á Digna Comrais- 
são, subscrevendo-me atten- 
ciosamente,

Affonso Poyart 
Eng. Civil. EPRJ.

Leiam es que soffrem!
Levo ao conhecimento 

de Vv. Ss. que soffrendo 
durante um armo e raezes 
de manifestações syphili- 
ticas a ponto de não tra
balhar, estive em diver
sos tratamentos sem re
sultado1 positivo; lendo as 
diversas curas que doen
tes em ditas condições 
obtiveram com 0 depu- 
raíivo do sangue «Elixir 
de Nogueira», do Ph. e 
Ch. João da Eilva Silvei
ra, fiz uso de alguns vi
dros, achando me resta
belecido.

Por ser a expressão da j 
verdade junto remetío ’ 

| minha photographia, po- í 
í dendo fazer uso que lhes ! 
convier em beneficio dos j 
que soffrem.

TRES LaGOAS, Matto- 
Grosso.

Francisco de Figueiredo
(Firma reconhecida pe

lo l.o Tabellião Felippe 
Nery Monteiro).

Concurso lnteiramente Grátis
Aprenda a montar e concertar rádios e faça um viagem aos Estados Unidos
2 5  C o n to s era p re ra io s  sem  d e sp e sa  e se m  so rte io , f la s ía  l e r  e  e s c r e v e r .

Curso técnico pratico por correspondência.

INSTITUTO RADIO TÉCNICO BRASILEIRO
Rua Francisca Miquelina, 87 — Caixa Postal n. 3152 — São Paulo

RECORTE E ENVIE ESTE C O U P O N

Ao Inst. R. T. Brasileiro
Caixa Postal n.o 3152 — S Ã O  PAU LO
Sr. Diretor

Peço enviar me, sem compromisso, informações sobre o 
curso de radio por corresponaencia e as bases do concurso grátis.

NOM E

RUA N.o

CIDADE E. F.

ESTADO
j

I

Reprodução

A raposa querendo di- 
vertir-se à custa da ce
gonha, convidou-a para 
ir jantar em sua casa.

A raposa fez um sabo
roso mingau e esparra- 
ramou-o em cima de u- 
ma pedra.

A raposa pôde comer 
a vontade, porem a ce
gonha com o seu bico 
muito comprido ficou só 
olhando. A pobre cego
nha não disse nada mas 
jurou vingar-se.

Passado algum tempo, 
a cegonha também fez um 
gostoso mingau e foi con
vidar a raposa para par
tilhar do saboroso prato.

Disse-lhe a cegonha : 
quero retribuir a gentile
za daquele excelente jan 
lar que me ofereceu.

A raposa aceitou o con
vite e para lá se dirigi
ram.

O mingau estava num 
vidro de pescoço compri
do. A cegonha metia o 
bico no mingáu e vinha 
se regalando.

A raposa nada pode 
comer, tendo que se con
tentar em lamber os pin
gos que caiam fora do 
vaso.

Acabado o jantar a ce
gonha disse: Comadre, 
isso é para você apren
der e não gabar-se de ser 
mais experta do que eu.

LOURDES FRANCATT1 
3.o annd fem.

A m m a e s  so l- 
ío s  o a s  m a s
Em nossa edição ante

rior, por ordem da pre
feitura, publicamos uma 
nota avisando que todos 
os animaes caprinos e 
bovinos que fossem en
contrados soltos nas ruas, 
seriam recolhidos e mul
tados os seus proprietá
rios.

O aviso, entretanto, de 
nada serviu, pois, repete* 
se quotidianamente aquel- 
la nota desconcertante 
á nossa vida ‘publica de 
vermos animaes peram- 
buiando pelas ruas ex
cêntricas e centraes da 
cidade, sem que os mes
mos fossem perturbados 
em seus «passeios».

Ora, admittir continua 
mente esse inconviniente 
não é contribuir para a 
boa ordem urbanística de 
Lençóes.
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Noticias de Boreby
Do Nosso Correspondente

GRUPO ESCLAR
REFORMA DO PRÉDIO 

— Ha muito tempo o di
retor dêste estabelecimen
to de ensino vem envi
dando os seus maiores 
esforços no sentido de 
obter uma ampla reforma 
no mesmo. Todas as pa
redes acham-se fendidas, 
em precária situação de 
estabilidade, pondo em pe 
rigo a vida de alunos e 
professores.

As autoridades compe
tentes já se encontram ao 
par desse estado de cou- 
sas, esperando-se, por
tanto, urgentes providen
cias afim de que seja re
parada tão grave falha.

FESTA ESCOLAR
Comemorando a data 

do aniversário da insta 
lução do Grupo Escolar 
local, realisou se nessa ca 
sa de ensino, no dia 14 
do corrente,finteressantes 
festividades civico litera 
rias.

ANIVERSÁRIOS
Transcorreu no dia 13 

a data natalicia dos me
ninos :

Ornací, filho do snr. 
Jorge Brosco, commer- 
ciante nésta localidade; 
e Floriano, filho do snr. 
Manuél Adão.

0 -X k a à a U ía
(Composição)

A  l.o  de Maio, nós os 
alunos do Grupo Escolar 
de Borebí nôs reunimos 
para comemorar o dia 
do Trabalho.

Desde o começo do mun
do o trabalho já existia.

O homem nutria-se de 
raíses, frutos, pesca e ca
ça.

Suas armas de defesa 
e de caça eram óssos, pe
daços de madeira, etc., 
por êle mesmo fabrica
dos.

Tempos depois desco-

Liquidação
A l b e r í o  S í a í 2 ?  a melhor loja 

de fazendas da praça, está liquidando seu for
midável sortimento de linhos brins, sedas, tri- 
coünes, chitas, casimiras, roupas de inverno, j 
meias e gravatas, por preços abaixo d o  c u sto , j

SÃO F A C T O S  E NÃO BO A TO S 
Ver para crer!

A C A S  A K  A T Z  *
C F T E R E C E  EST A  

Rua Tibiriçà, 610
O PTIM A  O C C A SIÃ O

L IjliN 2 í

P E R D E U - S B
Perdeu-se uma aliian- 

ça de ouro com as ini- 
ciaes A. P. e uma som
brinha de seda, marron, 
listada. Gratifica-se com 
508000, a quem, por ven
tura souber informar.

Informações ao sr. Luiz 
Paccola Sabrinho nesta 
cidade.
BSB/sabcasss* zcsvtzr.a

briu o fogo que melho
rou muito a sua alimen
tação.

O trabalho começou pe
la exploração da nature
za. Por isso o homem vi
via sempre em luta; Ca
da um queria as melho
res paragens. A princípio 
errante, depois tornou-se 
pastor, domesticou os ani- 
maes para ajudál-o no 
trabalho. Aproveitou as 
forças naturais: o vento, 
a agua, e o calor.

Apareceram casas e ma
quinas, usinas, fabricas, 
que de manhã cedo pa- 
recem'saudar o trabalho, 
enchendo o mundo com 
o seu barulho estridente.

Devemos estudar para 
retribuir o esforço dos 
nossos pais e mestres. As 
sim estaremos honrando 
o trabalho.

0 trabalho é o melhor 
amigo do homem.

NF.USA PEREIRA
4.o ano misto. Grupo 

i Escolar de Borebí.

FRA CO S E N -M .C O S ! 
Tomem :

VINHO C J FQ Q TAD Q
Do Pr». C ii.  J r i o  dx S ilva .ilveira 

im preved o  com cxico rwsc

Tosses 

esfriados 
Sronchiíes 

í |  ' srrcphulose 
Convaleoonças

VINHO CREOSOTADO
ê-um  g e  ad o r de saúde.

UM PROCESSO M3DERU0 PSRA COMBATER lí S A Ú V A
O matador de formigas não precisa  trabalhar,
o E X T IN T O R  T A X A  trabalha por ele
O fo rm ic id a  é  tran sfo rm ad o  pe lo  E X T I N T O R  T A X A  
em  g a z e s  ex trem am en te  p e sa d o s , n u m  jac to  co n stan te  e 
con tinuo , q u e  in v ad e m  fac ilm en te  todo  o fo rm igueiro .

A C E i T A M O G E N

CINEMA
CartoZGS da Sem ana:

em uma unica ses 
são, será apresentada a 
grandiosa producção da 
R. K. O. com Ginger Ro- 
gers e Ronald Colman — 
BOA SORTE.

Amanhã, as 20,30 em 
ponto, novamente a a- 
presentação de Boa Sor
te.

Terça-feira — Correio 
do Oeste — Um grandio-

Prefiram sempre os 
artigos çnnunciodos 

por este jornal.

so far west com Bob Ba
ker.

Quarta-feira — Eva no 
Tribunal — colossal pe
lícula da Paramoimt com 
Robert FTeston e Gail Pa- 
trick.

Quinta-feira — Dilema 
de um Coração, o maior 
romanc filmado pelo ci
nema moderno, grande
mente interpretado por 
Richard Greene.

Domingo - PIGMALIÃO- 
com Leslie Howa'd.

Dia 2y - «Queijo Suis- 
so’ com o Gordo e o 
Magro.
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0íc c ia e s
" R É C L A M E ”

Passava eu pela rua Direi
ta, quando me deram um pa- 
pelucho —  um annuncio de 
professor de dansa, que co
meçava assim :

«Qual é o ideal de um ra
paz moderno? —  Saber dan- 
sar com perfeição. —-  E isto 
se consegue com o professor 
Fulano, que dá aulas de dan
sa, taes dias, a tantas horas, 
d rua tal, numero tanto, etc., 
etc.».

O annuncio fo i feito inno- 
centemente. Mas eu descubro 
nelle uma tremenda e maldo
sa ironia d nossa época tão 
admiravel pelo bom senso de 
que està repleta . . .

E' certo que nesta maravi
lhosa terra «dadivosa e boa»,  
não se pode mesmo exigir 
que os moços tenham gran
des ideaes e encarem a vida 
a serio, pois nem os velhos 

' procedem assim . ..
As cabeças dos nossos jo- 

• vens vivem cheias de estrel- 
las e de astros de Hollywood. 
E  os seus pés e pernas sa- 

. bem dansar com petfeição. 
Não se exige mais, hoje em 
dia, para set um moço per
feito . . .

Aquelle annuncio marca ti
nia época. Synthetisa delicio
sa e fielmente os áureos tem
pos que correm . . .

Dansar. . . Quem attingiu 
á summa philosophia, d su
prema perfeição, deante da 
realidade da vida, deve mes
mo dansar . ..

Por que pensar, afinal?.. .
Dansae, dansae, —  moços e 

velhos e esperae, assim, 
docemente a morte», —  na 
phrase de Montaigne . . .
, Rabellais dizia que o ho
mem é o animal que ri.

Poder-se-ia dizer, parodian
do-o, que o homem é o ani
mal que dansa ... Mas, nisto 
haveria erro, porque os ur
sos também dansam, ao som 
dos pandeiros, nos circos de \ 
cavalinhos . . .

Só se se dissesse : —  O ho
mem e o urso são animaes 
que dansam . ..

Este conceito, porém, teria 
■o inconveniente de equiparar 
o homem ao urso — e isso 
não se faz, mórmehte peiten- 
cendo a gente d classe dos \ 
humanos. E  é um raciocínio ! 
que- eleva e dignifica muitos ; 
Ursos. Deixemos, pois, que \ 
estes o façam . . .

W A L D O

Âfifiiversarios
Dia 20 do corrente, trans

corre o anniversario natali- 
cio do sr. João B. Moura Ca
margo, socio-contador da fir
ma Luiz Paccola, Filhos & 
Cia., desta , cidade.

-Dia 23 do fluente, passa-se 
‘a data de anniversario nata- 
licio do prof. sr. João B. Vian- 
na Nogueira, d.d. director do 
Grupo Escolar desta cidade. 

-Do sr. Ticiano Netto.
* -Dia 24 do andante, com
pleta annos d.a Hermelinda B. 
Giovanetti, esposa do sr. Al
berto Giovanetti.
• -A 21 do corrente transcor- i 
re a data’ natalicia do meni-
r M
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EST U D O  ANATOJVÜCO
w

Entrei no amphiteatro da sciencia,
Conduzido por méra phantasia,
E aprouve-me estudar anatomia,
Por dar um novo pasto á intelligencia.

Discorria com toda a sapiência 
Um lente, numa mesa em que jazia 
Uma immovel matéria muda e fria,
A que outUora animava humana essencia.

Fôra uma meretriz. Seu rosto bello,
Pude, timido, olhal-o com respeito,
Por entre as ondas negras do cabello . . .

A convite do lente, contrafeito,
Rasguei-a com a ponta do escalpello,
E . . . não vi o coração dentro do peito ! . . .

FONTOURA XAVIER
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no Edo, filho do snr. Orlando 
de Santis.

-Dia 22, quinta-feira próxi
ma, festejam a data do seu 
anniversario natalicio o snr. 
Josué Briquese e a menina 
Wilma Rita Tonin, filha do sr. 
Antonio Toniu.

Casamentos
Quinta-feira p. p. realisou- 

se na Matriz desta cidade, o 
enlace matrimeniai do jovem 
Ramizinho Lazari, filho do sr. 
Ângelo Lazari e de d.a The- 
reza Casagrande Lazari, com 
a sta. Annita Ciccone, filha 
do sr. Virgílio Ciccone e de 
d.a Judith Castilhone Ciccone.

-Hontem, na Matriz local, 
teve lugar o enlace matrimo

nial do jovem Luiz Conti Fi
lho, proprietário do «Bar Gua- 
rany», filho do sr. Luiz Conti 
e de d.a Affonsina Andretto 
Conti, com o srta. Adolia Cam- 
panari, filha do sr. João Cam- 
panari e de d.a Stella Cam- 
panari.

CALVAS

Depois de uma, proicn* 
gada estiagem, tendo já 
concorrido para retardar 
o inicio da safra da agu
ardente e concorrido pa
ra a perda de uma ele
vadíssima porcentagem 
do feijão da epoca, cho
veu em Lençóes.

Falta de llluminação
Ha dois annos, pouco mais 

ou menos, que foi construída 
a nova estação da Sorocaba- 
na, nesta cidade. E logo ter
minado o prédio, a especta- 
tiva geral era que fossem col- 
locados postes de luz ao me
nos nos pontos mais essen- 
ciaes do pateo.

Entretanto, em toda a area, 
um bico de luz, sequer, foi 
collocado, sendo illuminada 
apenas pelas lampadas que 
finalizam a iíluminação do 
novo trecho da rua Floriano 
Peixoto, ficando completa- 
meníe ás escuras a parte to
mada pelos automóveis que 
vão e que voltam carregados 
de passageiros.

E ’ desagradabilissimo dei
xar-se um carro de trem fee* 
ricamente illuminado para sal
tar já numa plataforma com 
cara de camara ardente e 
terminar dando peitadas em 
gente e tropeçar nos autos 
estacionados no pateo. E’ des
agradabilissimo.

Oxalá que essa imperiosa 
necessidade não escape ás 
vistas de quem compete to
mar as devidas providencias.
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PREFEITURA M U N IC I
P A L  DE L E N Ç Ó IS

A V I S O
De ordem do Snr. Pre

feito Municipal, ficam a- 
visados todos os contri
buintes do município que 
estão sujeitos ao Impos
to «Predial e Territorial 
Urbano», no corrente e- 
xercicio, que o mesmo de
verá ser pago até o fira 
do corrente mez, estan
do a Lançadoria proce
dendo a expedição dos 
respectivos avisos. Findo 
esse praso, será o mes
mo cobrado com 10% de 
majoração.

Lançadoria da Prefei
tura Municipal de Len- 
cóes em 8 de Maio de 
Í941.

ROGÉRIO GÍACOMINÍ
Escriturario-Lançador.

F a l le c im e n ío
Quarta-feira ultima, na 

cidade de Sorocaba, on
de havia fixado residên
cia ultimamente, falleceu 
o sr. José de Assis.

O extincto, que residiu 
em Lençóes longos an
nos, sua morte conster
nou profundamente a so
ciedade lençoense.

O snr. José de Assis era 
irmão de d.a Amélia de 
Assis, esposa do sr. Alon- 
so do Amaral, residente 
nesta cidade.

M edico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóes - E. S. Paulo


